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			Prefácio


			A poesia nasce do instante — daquele olhar que se demora, do pensamento que insiste em ficar, da memória que retorna sem pedir licença. Este livro é um convite a perceber esses instantes que muitas vezes passam despercebidos na correria dos dias.


			Aqui, os versos não seguem regras rígidas, porque a vida também não segue. São palavras livres que refletem sentimentos comuns, dores silenciosas, pequenas alegrias e esperanças guardadas. Em cada poema, o leitor poderá encontrar um pedaço de si mesmo: a lembrança de um sorriso, a sombra de uma saudade, o alívio de se reconhecer nas entrelinhas.


			Que cada página seja um espaço de pausa, um suspiro diante da pressa, um toque de leveza nos ombros cansados. E que, ao final da leitura, reste a certeza de que a poesia está sempre presente — não apenas nos livros, mas em cada gesto, em cada encontro, em cada dia vivido.


		




		

			


			Agradecimentos


			Agradeço, acima de tudo, ao Criador, fonte de toda inspiração e sentido. Foi em Sua luz que encontrei força, em Seu silêncio que aprendi a escutar, e em Sua bondade que descobri que cada palavra escrita é também oração.


			Este livro é reflexo da vida que Ele me concedeu e da graça que me sustenta.


		




		

			
Às Vezes


			Às vezes só pedimos compreensão,


			um silêncio manso, leve, sem pressão.


			Um pouco de solidão que nos consola,


			longe das vozes, que o tempo descola.


			Ficar sozinho, sem nada dizer,


			Apenas deixar o pensamento correr.


			Um instante só, de pausa e calma,


			para ouvir de perto os ecos da alma.


			O vento sopra segredos no ar,


			como se quisesse também descansar.


			As árvores balançam num ritmo lento,


			guardando em seus galhos todo pensamento.


			O rio desliza sereno no chão,


			levando consigo peso e aflição.


			Na correnteza encontro a lição:


			a vida flui sempre em renovação.


			As estrelas vigiam a noite escura,


			e a lua revela sua doçura.


			Na solidão, o mundo se revela,


			a alma descansa, fica mais bela.


			E nesse silêncio, profundo e sagrado,


			sinto o meu ser enfim restaurado.


			Pois, às vezes, no simples parar,


			é que aprendemos de novo a esperar.


		




		

			
Sou


			Sou feita de livros e vozes,


			de risos que ecoam no ar,


			na sala me encontro inteira,


			o tempo insiste em voar.


			Na gestão aprendo caminhos,


			nem sempre é fácil seguir,


			mas cada desafio vivido


			me ensina a não desistir.


			No coração levo meus filhos,


			orgulho que sempre me guia,


			seus passos me dão coragem,


			seus sonhos me dão poesia.


			E um dia, quem sabe, em Florença,


			andarei pelas ruas em flor,


			mas sei que meu lar verdadeiro


			é onde ensino com amor.


		




		

			
Contemplo Livros


			Deitada, contemplo meus livros,


			páginas amareladas pelo tempo que escorre.


			O cheiro antigo da tinta sussurra memórias que dançam no ar,


			fantasmas doces de um passado que insiste em ficar.


			Imagino um futuro de telas frias,


			onde ninguém mais tocará o papel,


			nem sentirá o perfume das folhas.


			Por instantes, um leve aperto no peito


			— tristeza de mundos que se perdem


			enquanto a geração muda e se transforma.


			Mas mesmo que o toque se vá,


			o espírito dos livros permanece,


			guardado nas lembranças que escolhemos levar,


			pontes de histórias que o tempo não apaga.


			O passado se dissolve,


			mas ainda vive em cada memória,


			em cada suspiro de quem leu,


			e mesmo no mundo digital,


			um livro antigo respira silencioso,


			ecoando para sempre seu segredo.


		




		

			
Recomeços


			Amanhece, e cada novo dia renasce


			como promessa, porque este que passa,


			já se despede, trazendo nas mãos o peso das memórias,


			mas também o significado de ter sido vivido.


			O passado repousa como um livro lido,


			cheio de páginas, lágrimas e sorrisos,


			e cada palavra guardada no coração


			se torna ensinamento, mesmo na dor.


			O presente, tão breve e tão intenso,


			é convite a respirar fundo,


			a buscar esperança nas pequenas coisas,


			a vestir a alma de coragem


			e acreditar que sempre é possível recomeçar.


			O futuro?


			Esse é o mistério que se abre diante de nós,


			como estrada que se estende infinita,


			esperando passos firmes, esperando sonhos ousados,


			esperando que a vida seja tocada com fé.


			E assim, entre idas e vindas, entre quedas e voos,


			a existência se revela como um ciclo eterno,


			onde cada término é apenas um começo,


			e cada partida guarda em si a beleza secreta de uma nova chegada.


		




		

			
Trajeto


			No percurso até o trabalho,


			não vejo pontes, nem radares,


			nem rostos que cruzam a estrada.


			A pressa me guia, como se chegar fosse


			mais importante do que caminhar.


			As horas escorrem, e o trajeto se desfaz


			— um espaço vazio, onde nada fica,


			além da pressa de chegar.


		




		

			
Linguagens


			Há Linguagens de todos os tipos,


			para todos os povos,


			linguagens que se dizem estrangeiras


			que não é do país que vivemos.


			Línguas parecidas com as que falamos,


			como a de Portugal, porém não é igual.


			Há línguas de muitos povos:


			espanhola, francesa, inglesa…


			e todas têm sua beleza.


			Cada uma guarda um mistério


			que me instiga e encanta.


			Para mim, nenhuma linguagem é pouca,


			Toda linguagem é arte.


			O inventor linguístico que se diz também é artista, enfim.
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